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Resumo: 

 
 A proposta deste trabalho é elucidar alguns tópicos importantes da Matemática Maia, tal 

qual ratificar o mérito do pensamento matemático dessa civilização que desenvolveu uma rica 

aritmética e que era mestre na arte de manipular calendários. 

 

 

Panorama Histórico: 

 

 A civilização Maia, muito provavelmente, foi a mais antiga das civilizações pré-

colombianas, embora jamais tenha atingido o nível urbano e imperial dos Astecas e Incas. 

Distingue-se dois grandes períodos na civilização maia, chamada de Antigo Império e Novo 

Império. O Antigo Império teve seu centro no norte da  Guatemala, mas se estendeu pelo sul do 

México e também por Honduras. O Novo Império ocupou a metade setentrional da península de 

Yucatán.  Jamais foram um império, embora possuíssem uma cultura comum, e sim uma reunião de 

diferentes grupos étnicos e lingüísticos como os huastecas, os tzental-maia e os tzotzil. 

Provavelmente a primeira civilização a florescer no hemisfério ocidental,   ocuparam a América 

Central por mais de vinte séculos e atingiram alto grau de evolução, no que se refere ao 



conhecimento de matemática e astronomia, capaz de sobrepujar as culturas européias da mesma 

época. Os ancestrais do povo maia foram, provavelmente, grupos mongóis que atravessaram uma 

faixa de terra entre a Sibéria e o Alasca, onde hoje é o estreito de Bering, há cerca de 15.000 anos, 

no final do pleistoceno. Organizaram-se inicialmente em pequenos núcleos sedentários, baseados no 

cultivo do milho, feijão e abóbora. Construíram centros cerimoniais que, por volta do ano 200 da 

era cristã, evoluíram para cidades com templos, pirâmides, palácios e mercados. Também 

desenvolveram um sistema de escrita hieroglífica, um calendário e uma astronomia altamente 

sofisticados. 

 Durante mais de 2 mil anos, os maias utilizaram, em suas construções, variados materiais e 

técnicas. Como conseqüência, a escultura destes povos acompanhou o desenvolvimento 

arquitetônico e alcançou um grau de sofisticação não encontrado entre os demais povos da América. 

A arquitetura maia tem caráter cerimonial, o que proporcionou o surgimento de estruturas 

suntuosas. As grandes plataformas eram feitas de pedras. As paredes, de terra batida e, depois, 

revestidas por pedra talhada ou argamassa. Os tetos tinham forma de falsa abóbada. Os exteriores 

de palácios e pirâmides apresentavam esculturas em suas decorações. No que restou das cidades 

maias, os arqueólogos encontraram vestígios de observatórios astronômicos — entre os quais o 

mais importante é o El caracol, na cidade de Chichén Itzá —, praças de recreação, espaços para 

jogos de bola e uma bem elaborada infra-estrutura urbana. Nas esculturas, em estilo naturalista, 

chama atenção a profusão de elementos que se harmonizam com surpreendente senso de proporção. 

A serpente é a representação mais encontrada em ruínas de palácios, estádios e pirâmides.  

A arte maia tem suas raízes na cultura olmeca (1200-400 a.C.) e, posteriormente, recebeu 

influências da arte de Teotihuacán e Tula.  

  

 

  



 

A Matemática Maia 

 

 A decifração da escrita Maia começou pelas datas e durações dos textos astronômicos. A 

essa altura, já era admitida a idéia de que a América antiga havia produzido civilizações tão 

importantes quanto as do Velho Mundo. Os primeiros trabalhos revelaram que os maias utilizaram 

um sistema de unidade de tempo e dois tipos de numeração de base 20: compreende-se uma unidade 

principal, o tun (um ano de 360 ou 400 dias), seus múltiplos, como o katun (20 tun), o baktun (400 

tun ou 20 katun) etc., e suas subunidades, o uinal (mês ou 1/18 de tun) e o kin (dia ou 1/20 de uinal 

ou 1/360 de tun). Uma das numerações é posicional e destinam-se à notação de algarismos isolados, 

a outra é não-posicional e liga cada algarismo à indicação da unidade que ele determina. Os dois 

tipos de numeração possuem zeros, tanto na posição final como na posição interior.  

 O único uso amplamente atestado das numerações maias é a notação das datas e durações. 

Desse ponto de vista, os maias se distinguem dos incas, que tinham registros da administração do 

império. Os monumentos e os códices maias mostram esses conhecimentos numéricos aplicados aos 

calendários e às efemérides dos principais planetas visto a olho nu.  

 O sistema “ponto-barra” (ver figura 1), característico das culturas mesoamericanas, já era 

conhecido dos olmecas, mas não foi utilizado pelos astecas. Sabemos, porém, que os maias 

utilizavam pontos e barras para representar os inteiros de 1 a 13 e também que o ano era a unidade 

principal de medida do tempo. Todos os especialistas verificaram a legitimidade dessas informações 

para compreender a escrita mais dos inteiros de 1 a 19. 

 

      Fig. 1 

 

 



 Esses 20 algarismos (de 0 a 19) eram utilizados para representar números e, assim, efetuar 

cálculos aritméticos e pôr em evidência resultados obtidos.  

 Os numerosos exemplos contidos nos códices confirmaram a hipótese de que essa é uma 

numeração de posição. No entanto, a escolha de um ano de cálculo de 360 dias gerou muita 

discussão e ainda conduz certos autores a não reconhecerem que os maias inventaram uma 

verdadeira numeração de posição, com um zero que não vem de um simples branco de separação. 

 Um fato notável é que os escribas maias usaram de modo pertinente as duas dimensões da 

página. Fizeram isso distinguindo o espaço (horizontal) de separação dos constituintes de um 

número. No contexto maia, não confundimos jamais os números  

.. “2” e : “21”. 

 Os resultados obtidos foram utilizados para decifrar as inscrições em monumentos. 

Diferentemente dos códices, nas estelas e nas construções as durações são representadas como 

“número de”, isto é, por notações em que os algarismos são seguidos do nome das unidades que 

eles denominam: por exemplo, 9-baktun 17-katun  

0-tun 0-uinal 0-kin aparece na estela de Quirigua, e não 9.17.0.0.0., como seria escrito em um 

códice. Essa duração equivale a 1.418.400 kins, ou dias. 

 Os constituintes numéricos são escritos em ordem crescente dos glifos de ponto ou unidade 

de tempo. Os zeros, redundantes nesse sistema numérico de disposição, são entretanto sempre 

escritos, tanto em posição final como em posição interior.  

 Os maias descobriram um sistema de números mágicos e sagrados para a criação divina, 

mediante a confecção de esteiras elaboradas em diversos padrões, que se tornaram conhecidas por 

seus números, significados e poder. 

 Na teosofia maia, a criação do mundo também parece estar associada com determinados 

princípios matemáticos, pois Deus e os criadores, isto é, a mãe e o pai da vida, formaram e 

dividiram o céu e a terra em quatro partes, trouxeram a corda de medida e a esticaram entre o céu e 

a terra, entre os quatro ângulos e entre os quatro cantos do mundo, ou seja, entre os quatro pontos 

cardeais. Assim, eles criaram todas as coisas. Dessa forma, o povo maia apresenta um início 

hipotético da criação do mundo maia no qual os postulados apresentados estão relacionados com a 

aceitação da intervenção sobrenatural do deus Tzacol e também com o poder simbólico e sagrado 

dos números. Neste contexto, os primeiros registros da criação do universo parecem estar 

relacionados com os valores sagrados e com os significados específicos dos números de 1 a 9. 

 

0. Esta é a primeira narrativa. É como a semente, pois tudo estava em suspense, em calma, em 

silêncio e sem movimento. Não havia a humanidade, nem os animais, nem os vegetais e nem os 

minerais. Havia somente o céu e as águas tranqüilas dos mares. Havia somente o silêncio e a 



imobilidade da escuridão da noite. 

 

1. Tzacol, conhecido como “coração de deus”, também é chamado de Huracán, a primeira hipóstase 

ou a primeira manifestação de Deus. O glifo de Tzacol é o número 1 e significa o início. 

Glifo simbólico de Tzacol 

2. A matéria existente no mundo maia começou a evoluir e assumir formas mais complexas de 

organização. As águas tranqüilas e mornas dos mares incubaram as primeiras culturas de células 

vivas que emergiram do mar para invadir e se espalhar sobre a terra. Para entender esta admirável 

sucessão de acontecimentos, os maias se defrontaram com o sobrenatural e necessitaram da 

intervenção de um novo deus abstrato 

que foi revestido com uma nova personalidade. Este deus é Bitol, o criador do processo 

evolucionário. As ondas que se quebram nas praias constituem o glifo que representa o desenho 

geométrico da evolução humana. 

Glifo simbólico de Bitol 

 

 Juntos com o criador, vieram o grande pai e a grande mãe. Eles planejaram a criação, o 

nascimento da vida e a criação do homem. Alom é a progenitora que representa a essência de tudo o 

que é concebido e de tudo que possui a capacidade de dar e receber. Ela é a mãe da terra que recebe 

a semente dourada do milho e que é capaz de germinar e nutrir o seu povo. A flor é o símbolo que 

os maias escolheram para Alom. 

Glifo simbólico de Alom 

 

 Qahalom é o progenitor que dá a vida e a respiração. O glifo de Qahalom é a cruz cósmica 



maia formada pela linha vertical vinda do zênite ao centro da terra e pela linha horizontal formada 

pela trajetória do sol no céu do leste para o oeste. 

 

Glifo simbólico de Qahalom 

 

3. Depois vieram Caculhá Huracán (relâmpago), Chipi-Caculhá (pequeno relâmpago) e Raxa-

Caculhá (relâmpago verde), que representam a vida e todas as criaturas. 

 

4. Então, a terra foi criada. Depois as montanhas e os vales foram formados e as águas foram 

divididas entre rios e riachos. A deusa Vênus, também chamada de Kukulkan ou Quetzalcoatl, está 

relacionada com a criação da Terra e do calendário e é representada pela serpente emplumada que 

vive e rasteja sobre a terra. A beleza plástica da serpente exemplifica o conceito maia sobre o 

fenômeno de recorrência cíclica e o veneno representa o perigo que está presente em todas as 

formas materiais. 

Glifo Simbólico de Vênus 

 

 Neste contexto, os maias fundiram os símbolos do pássaro e da serpente para expressar a 

dualidade do universo. Pela lógica matemática, o número de Vênus deveria ser o 2, pois a união da 

matéria e do espírito forma um único e indivisível universo, que é regido pelas mesmas leis.  

 

5. E Deus delegou o seu poder para o sacerdote. Os sacerdotes eram considerados como a mão de 

Deus, pois eles forneciam as respostas de Deus às orações do povo. 

 

6. Que os ossos sejam como as sementes, pois tudo o que morre vai para debaixo da terra e é da 

terra que uma nova vida emerge no ciclo sagrado da existência, isto é, o relacionamento entre a vida 

e a morte. 

 



7. Os maias acreditavam que o divino poder de Deus poderia reorganizar a ordem dos cosmos e 

reunir o mundo humano com o mundo místico e sobrenatural. Com o divino poder, Deus poderia 

providenciar a substância da vida que era necessária para a sobrevivência do povo maia. 

 

8. A superfície da terra é uma crosta fina entre a realidade material (o corpo) e a realidade espiritual 

(a alma), ou seja, tudo faz parte da mesma força da vida. 

 

9. Alom ou Xmucané fez as nove bebidas com a moagem dos milhos amarelo e branco. Com estas 

bebidas, ela criou o corpo muscular e a robustez do homem. Estas 9 bebidas trouxeram, também, a 

força, o vigor e a resistência do ser humano.  

 

 Como percebemos, a teologia maia fornece 9 manifestações cósmicas percebidas na 

natureza e através das quais o povo infere sobre as manifestações abstratas de Deus. A filosofia 

teogônica dos maias ultrapassa os limites do conhecimento matemático, pois relaciona os números 

com as manifestações abstratas de Deus, com o objetivo de explicarem e entenderem o princípio 

organizacional de criação do universo. 
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